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APRESENTAÇÃO

O Atlas Geoambiental de Mata é fruto de um trabalho desenvolvido pelo Laboratório 
de Geologia Ambiental (LAGEOLAM) do Departamento de Geociências da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) que tem como objetivo fundamental apresentar uma 
síntese de diferentes informações que possam servir de subsídio para instituições de 
ensino, órgãos públicos, pesquisadores, bem como, a comunidade em geral.

A forma como foram abordados os temas que compõem a cartografia geoambiental 
buscou atender a estes diferentes públicos, visto que o Atlas é composto não somente por 
informações cartográficas, mas também pela presença de fotografias, gráficos e imagens 
ilustrativas.

Em anexo ao Atlas segue um caderno didático, onde estão disponíveis uma série de 
exercícios e atividades, que tem como função ampliar o conhecimento sobre o município e 
possibilitar que os alunos aprendam geografia brincando.

Por fim, destaca-se que a partir desta abordagem, espera-se contribuir com a 
disponibilidade de uma ferramenta que venha subsidiar o planejamento, o ensino, e 
também, um melhor conhecimento a respeito do município de Mata.



METODOLOGIA 

O Atlas Geoambiental é construído sobre uma base sistêmica, onde os dados 
referentes ao ambiente natural e uso e ocupação da terra são coletados através de 
fontes primárias e secundárias de dados, são processados e analisados no ambiente 
georreferenciado de um Sistema de Informações Geográficas e sintetizados através de um 
conjunto de mapas temáticos.

A base cartográfica para a elaboração do mapeamento geoambiental, desenvolveu-
se a partir das cartas topográficas elaboradas pela Diretoria de Serviços Geográficos (DSG/
IBGE, 1977) do Ministério do Exército, na escala 1:50.000, sendo utilizadas as seguintes 
folhas: Jaguari (SH-21-X-D-II-4), Mata (SH-21-X-D-V-1), São Vicente do Sul (SH-21-X-
D-V-2) e Vinte Tiros (SH-21-X-D-III-3), além da Base Vetorial Contínua do Rio Grande do 
Sul produzida pelo Centro de Ecologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a 
Malha Municipal do IBGE referente ao ano de 2010, bem como, Imagens SRTM e LANDSAT 
8, utilizando-se as bandas 1,2,3,4,5,6 e 7, com resolução espacial de 30 metros, datadas 
de 24 de março de 2014, sendo a órbita ponto 223080, oriunda do USGS.

Para a elaboração dos mapas temáticos e a interpolação dos dados, utilizou-se os 
softwares ArcGIS 10.2.2, desenvolvido pela ESRI, ENVI 4.8 para a elaboração do mapa 
de uso da terra e o CorelDRAW X6 desenvolvido pela Corel Inc. na etapa de finalização 
dos mapas e na construção de figuras e esquemas temáticos, além do software Excel 
(versão 2010) para operações de cálculos, como por exemplo, a construção do gráfico 
representando dados relacionados com a população do município de Mata.

Com relação aos trabalhos de campo, estes foram realizados de forma investigativa, 
buscando a identificação litológica da área, bem como, a identificação dos tipos de solos e 
a forma de uso e ocupação do município. Nestas atividades realizaram- se o levantamento 
das fotografias utilizadas para caracterizar os temas abordados no Atlas, além da base 
cartográfica realizada por métodos primário, ou seja, a partir da utilização de um receptor 
de posicionamento global.
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Localizado na Região Sul do Brasil, o município de Mata faz parte da porção central 
do Estado do Rio Grande do Sul e possui uma área territorial de aproximadamente 311,8 
km², sendo geografi camente limitado pelas coordenadas de 29º27’01” e 29º38’08” de 
Latitude Sul e 54º20’01” e 54º34’20” de Longitude Oeste.

De acordo com a regionalização defi nida pelo IBGE sob critérios sociais e econômicos, 
o município de Mata faz parte da Mesorregião Centro Ocidental Rio- Grandense e apresenta 
os seguintes municípios limítrofes: Jaguari, Jari, São Pedro do Sul e São Vicente do Sul.

O município de Mata situa-se a aproximadamente 378 km da capital Porto Alegre e 
a aproximadamente 70 km do município de Santa Maria, também conhecido como “Cidade 
Coração do Rio Grande”.
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FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO
A formação dos municípios no estado do Rio Grande do Sul, está intimamente ligada 

à história de sua ocupação. A partir das sesmarias e dos núcleos açorianos, o Rio Grande do 
Sul inaugurou o processo de divisão do seu território em áreas administrativas.

A primeira divisão ocorreu no ano de 1809, separando o estado gaúcho, que naquela 
época era chamado de “Província de São Pedro” em quatro grandes áreas: Porto Alegre, Rio 
Grande, Rio Pardo e Santo Antônio da Patrulha. Desde então, a divisão foi se intensifi cando 
chegando até os atuais 497 municípios. No ano de 1872 a divisão do estado Rio Grande do 
Sul, somava em 28 municípios, sendo que naquela época, o território que hoje pertence a 
Mata, localizava-se na porção noroeste do município de Santa Maria da Bocca do Monte. 
(ATLAS RS, 2014).
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O crescimento populacional e o fracionamento excessivo das colônias, somados à 
chegada de novos grupos étnicos (principalmente alemães e italianos) resultou na expansão 
das áreas coloniais para o norte do Estado do Rio Grande do Sul. No ano de 1900, o sul do 
Estado possuía 23 municípios e somente 59 anos depois teria sua próxima emancipação, 
enquanto que o norte, neste mesmo período, passou de 41 para 128 municípios. Neste 
período, São Vicente do Sul (anteriormente denominado de General Vargas) já confi gurava-
se como município, sendo que Mata (antigamente denominada de Sertão da Mata) era o seu 
4º distrito. (STUKER, 2002).

Em 13 de junho de 1965, Mata emancipa-se do município de São Vicente do Sul. No 
mapa da divisão municipal do ano de 1991, o Rio Grande do Sul já possuía 333 municípios, 
sendo que naquela época, Mata já apresentava a confi guração atual conhecida até os dias 
de hoje. No ano de 2003 através de uma liminar do Superior Tribunal Federal , o município de 
Pinto Bandeira, localizado próximo a Bento Gonçalves foi extinto e o Estado passou a contar 
496 municípios; todavia através de uma decisão judicial e um processo de eleição, em 1º de 
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janeiro de 2013, Pinto Bandeira passou a ser novamente um município.
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O território do município de Mata era habitado, pelas tribos indígenas Umbu, Humaitá 
e Tupi-Guarani. Com a chegada das frentes de expansão ibéricas e a fundação de vilas e 
cidades portuguesas e espanholas, que tinham como objetivo a exploração econômica do 
território, houve o processo de reorganização populacional e a dizimação dos povos naturais 
(LAROQUE 2011). Umas das intervenções dos colonizadores de relativa importância foram 
às missões jesuítas, as quais tinham como foco catequizar e modifi car as condições de vida 
dos povos nativos.

A ocupação da área atual do município se consolida em 1836 com a chegada de 
Randolpho José Pereira da Silva e sua esposa Francisca Pereira Pinto, procedentes de 
Pernambuco, que recebeu do Governo Imperial uma porção de terras, destinada para a 
criação de gado e o povoamento da mesma. E assim, o processo de ocupação foi se 
sucedendo a partir da chegada de outros moradores que também destinaram-se a essa 
atividade pioneira. (MORAES, 2009).

A construção da malha ferroviária entre Dilermando de Aguiar e Jaguari no ano 
de 1919 desenvolveu o povoado e foi denominada de Estação Ferroviária de Mata. Tal 
designação tem origem por ter sido construída a partir de um desmatamento as margens 
de um arroio. A denominação dada à ferrovia e acarretou, mais tarde, no nome do pequeno 
povoado, que no ano de 1931 é elevado a categoria de vila, recebendo assim, o nome de 
Mata. (STUKER, 2002).

Fonte (Adaptado): Prefeitura Municipal de Mata.

Com relação a evolução política, no ano de 1907 o município de Mata era o 4º 
distrito de General Vargas (atual município de São Vicente do Sul). Posteriormente passou 
para 3º e 2º distrito. Em 28 de setembro de 1960, foi formada a primeira comissão pró-
emancipação, presidida pelo Monsenhor Pedro Protássio Wastowski, atendendo as 
reinvidicações da população, que desejava emancipar a nova vila, a qual pertencia ao 
município de General Vargas. (STUKER, 2002).

Diante disso, o economista José Moacyr Rosa atuou como procurador e solicitou 



9Histórico do Município

a apreciação da Assembléia Legislativa para deferir a emancipação do município de 
Mata. Entretanto, no ano de 1962, o pedido foi indeferido pela Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, alegando que a vila não possuía condições exigidas por lei para a 
sua emancipação política. No entanto, a população continuou a buscar subsídios para a 
emancipação. Assim, o Projeto de Lei nº 4.648, apresentado no ano de 1963 pelo Deputado 
Estadual Ludovino Fanton, complementa as exigências para o processo de emancipação e, 
em 27 de dezembro de 1963 é renovada a solicitação para a emancipação da vila.

O plebiscito foi realizado em 27 de setembro de 1964 e o município de Mata foi 
criado em 02 de dezembro do mesmo ano, com sede na localidade de mesmo nome e 
composto pelos distritos de Clara e parte de Demétrio Ribeiro, ambos pertencentes a 
General Vargas. Mata foi emancipada em 13 de junho de 1965. (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MATA, 2014).
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Segundo o último censo do IBGE que foi realizado no ano de 2010, o município de 
Mata abriga uma população total de 5.111 habitantes, a população estimada para 2019 
era de 4.823 habitantes. Esse contingente populacional vem diminuindo e o processo de 
urbanização vem aumentando desde a década de 70, conforme demonstra o infográfi co a 
baixo. Esse declínio da população de Mata está associado as baixas taxas de natalidade 
que o município vem registrando nos últimos anos.

Fonte: FEE e IBGE (2010). 

O fato da população de Mata estar decrescendo nas últimas décadas contraria 
o panorama brasileiro, que registrou o aumento de 169.590.693 no ano de 2000 para 
190.755.799 habitantes no ano de 2010; assim como o panorama estadual, onde o Rio 
Grande do Sul registrou nesse mesmo período o aumento de 10.181.749 para 10.693.929 
habitantes em 2010.

Esse decréscimo na população de Mata pode ser explicado por diversos fatores, 
como as migrações internas do Estado, que de maneira geral, registram o aumento da 
população nos municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre, associado a questões 
econômicas e as oportunidades empregatícia, bem como, o registro de que o Rio Grande 
do Sul manteve-se entre os estados brasileiros com a menor taxa de fecundidade (número 
médio de fi lhos por mulher durante seu período reprodutivo), acarretando na diminuição 
populacional e no envelhecimento da mesma.
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A pirâmide etária traz a população mais jovem na base e a mais idosa no topo, 
e a partir desta é possível verifi car a estrutura populacional e também as informações 
relacionadas à expectativa e da população economicamente ativa da área de estudo. São 
considerados jovens a população com idade de até 19 anos, adultos entre 20 e 59 anos e 
idosos aqueles que ultrapassam a faixa etária dos 60 anos de idade.

Como pode ser observado, Mata apresenta uma signifi cativa população de jovens 
e adultos, chamando atenção a redução na população que está compreendida entre 20 e 
39 anos de idade e também o estreitamento da base, indicando um número pequeno de 
nascimentos.

Do total de 5.111 habitantes que o município de Mata abriga, pouco mais da metade 
(50,33%) é composta por homens, o que difere-se tanto do panorama nacional quanto 
estadual, pois em ambos a população predominante é composta por mulheres, onde estas 
representam 51,03% do total da população brasileira e 51,33% do total da população 
estadual.

O município de Mata apresenta uma densidade demográfi ca de 16,39 hab/km², 
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enquanto que no Rio Grande do Sul fi gura em 39,79 hab/km² e no Brasil 22,43 hab/km². 
Esta densidade pode ser considerada de média a baixa, tendo em vista que a capital Porto 
Alegre apresenta uma densidade demográfi ca de 2.836 hab/km², enquanto que municípios 
do oeste e do sul do Estado não alcançam a marca de 10 hab/km².
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O município de Mata apresenta o setor terciário (comércio e serviços) como principal 
setor econômico, acrescentando a maior parcela do PIB (Produto Interno Bruto). No ano 
de 2017 o município somou um PIB de R$ 106.930,26, sendo que a indústria representa 
R$ 9.127,03 (8,53%), o agropecuário R$ 31.466,98 (29,42%) e os serviços R$ 60.178,21 
(56,27%) desse montante. A presença marcante do setor de serviços em Mata acompanha 
o panorama estadual e nacional em relação a distribuição do PIB por setores da economia.

Na relação entre o PIB e a população – PIB per capita – Mata possui um índice, em 
2017, último dado disponível, de R$ 20.868,51, que pode ser considerado baixo, tendo em 
vista que a média do Estado é de R$27.514,00.

O setor secundário do município apresenta-se pouco desenvolvido. São encontrados 
no município estabelecimentos associados a produtos alimentares, principalmente o 
benefi ciamento do arroz, esquadrias de madeira, metalurgia vestuário, artefatos de tecido 
e minerais não-metálicos.

O município de Mata apresenta uma estrutura fundiária com a presença 
predominante de pequenas e médias propriedades (até 50 ha e na faixa de 50 a 500 
ha, respectivamente) típicas da porção central e também na parte noroeste/nordeste 
do município. As maiores propriedades (maiores que 500 ha) encontram-se nas áreas 
próximas ao rio Toropi, associadas ao plantio de arroz. O perfi l da agricultura é marcado 
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pela produção diversifi cada, predominando o milho, arroz, fumo e soja, além de outras 
culturas menos expressivas. 

A grande parte da produção de arroz, fumo e soja são destinadas ao comércio; 
por sua vez, as culturas de milho, feijão, mandioca, mandioca, cana e batata-doce são 
destinadas a  subsistência.

O nível tecnológico empregado varia de acordo com a condição socioeconômica 
e o grau de instrução dos produtores, além do tamanho da propriedade, sendo que as 
lavouras de arroz e soja são as que apresentam um maior grau de mecanização em todos 
os processos de produção.

Nas demais culturas predomina o uso de tração animal e técnicas mais tradicionais 
de produção.
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Trazendo informações sobre a pecuária de Mata – RS, nesse quesito o município 
destaca-se, como expresso visualmente na tabela e gráfi co abaixo, com a presença das 
criações de bovinos, existindo também um efetivo considerável de aves e suínos.

Anteriormente ao  ano de 2006, havia uma discrepância considerável entre os dois 
efetivos, porém de 2006 a  2018 a produção é mais igualitária – o efetivo de aves diminuiu.
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A partir do momento em que o homem tomou consciência da interdependência 
das condições climáticas e daqueles resultantes de sua deliberada intervenção no meio 
natural como necessidade para o desenvolvimento social, passou a produzir e registrar o 
conhecimento sobre os componentes da natureza.

Conforme a classifi cação climática de Köppen, a região de Mata  corresponde ao clima 
mesotérmico brando Cfa (temperado quente), também conhecido como Clima Subtropical. 
Apresenta como características invernos frios e verões quentes, com temperaturas médias 
anuas de 18º C a 20º C. As precipitações são regulares durante todo o ano e as suas 
médias variam entre 1.500 e 2.000 mm anuais.

Fonte(Adaptado): http://www.guianet.com.br/brasil/clima.gif
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Por sua vez, o Estado do Rio Grande do Sul possui uma classifi cação climática que 
foi proposta por Rossato (2011). Diante disso, o Clima Subtropical é dividido em quatro 
tipos, conforme características distintas. Destaca-se também, que o município de Mata 
enquadra-se no clima Subtropical II.

Subtropical I: esse tipo climático é caracterizado como pouco úmido. Dessa forma, 
ele subdivide-se em dois subtipos – Subtropical Ia (pouco úmido com inverno frio e verão 
fresco) e Subtropical Ib (pouco úmido com inverno frio e verão quente);

Subtropical II: esse tipo climático é caracterizado pela maior infl uência dos 
sistemas polares (45-48% dos dias do ano), porém com interferência crescente dos 
sistemas tropicais marítimos principalmente na sua porção leste (25-28%). Os tropicais 
associados a MTC ( Massa Tropical Continental) atuam em 5% dos dias anuais na porção 
oeste, particularmente no verão. Essa região climática sofre, também, infl uência do relevo 
(Depressão Central), da continentalidade e da maritimidade. Os sistemas frontais atuantes 
em 20-23% dos dias são responsáveis pela maior parte das precipitações.

Subtropical III: esse tipo climático caracteriza-se como úmido, com variação 
longitudinal das temperaturas médias.

Subtropical IV: esse tipo climático é caracterizado como muito úmido. Dessa forma, 
ele subdivide-se em dois subtipos – Subtropical IVa (muito úmido com inverno fresco e 
verão quente) e Subtropical IVb (muito úmido com inverno frio e verão fresco).
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Seja para estudos ou ainda para o planejamento ou gestão, existe um conceito 
chave em hidrografi a – Bacia Hidrográfi ca. De acordo com o IBGE pode ser defi nida como 
“o conjunto de terras drenadas por um rio principal, seus afl uentes e subafl uentes”. Diante 
disso, a bacia hidrográfi ca está associada a noção da existência de nascentes, divisores de 
água e características dos cursos d’água principais e secundários, denominados afl uentes 
e subafl uentes. Ela também evidencia a hierarquização dos rios, ou seja, a organização 
natural por ordem de menor volume para os mais volumosos, que vai das partes mais altas 
para as mais baixas.

O município de Mata possui as suas terras drenadas pelo Sistema Hidrográfi co 
Toropi. De forma mais ampla, o município está inserido dentro da Bacia Hidrográfi ca do Rio 
Ibicuí, que por sua vez, faz parte da Região Hidrográfi ca do Rio Uruguai.

Fonte (Adaptado): geoconceicao.blogspot.com.

O sistema hidrográfi co do município de Mata foi dividido em 14 sub-bacias assim 
denominadas: Arroio Boa Esperança, Arroio Canoas, Arroio Pairi, Arroio Tororaipi, Arroio 
Tunas, Arroio do Banhado, Arroio do Salso, Foz do Arroio Sertão da Mata, Nascente Direita 
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do Arroio Sertão da Mata, Nascente Esquerda do Arroio Sertão da Mata, Nascente do Pairi, 
Toropi Sudeste e Toropi Sul.

A ordem dos canais varia de 1ª a 4ª ordem. O rio Toropi, principal rio do município, 
encontra-se destacado. densidade da drenagem é de 1.18 valor este, que de acordo com 
Strahler (1952 apud Christofoletti, 1979) indica uma densidade baixa, que pode estar 
associada ao substrato e os solos permeáveis, apresentando uma relação escoação/
infi ltração baixo.

A densidade da drenagem é de 2,45 km/km², valor este, que de acordo com Strahler 
(1952 apud Christofoletti, 1979) indica uma densidade baixa, que pode estar associada ao 
substrato e os solos permeáveis, apresentando uma relação escoação/infi ltração baixo.
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O relevo refere-se às saliências e reentrâncias da superfície terrestre, que podem ser 
descritas e caracterizadas em diferentes escalas. O relevo de uma região é caracterizado 
por diferentes atributos, como as altitudes, o comprimento e a amplitude das encostas e 
a declividade, sendo que a partir das cartas topográfi cas podem-se obter e gerar essas 
informações.

A Declividade indica o grau de inclinação de uma encosta expressa em porcentagem. 
Sendo assim, quanto maior o ângulo formado pela diferença de altitude entre o ponto mais 
baixo e o ponto mais alto, maior a inclinação e maior a declividade do terreno compreendido 
entre esses dois pontos.

O estudo da declividade de um determinado local tem signifi cativa importância, pois 
além de ser um atributo importante para caracterizar o relevo, permite antever processos que 
possam ali ocorrer, como é relevante nas atividades agropecuárias e obras de engenharia.
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A Hipsometria pode ser defi nida como a “representação altimétrica do relevo de 
uma região no mapa, pelo uso de cores convencionais” (GUERRA, 1978). Pela hipsometria 
determina-se a altitude de um determinado lugar em relação ao nível do mar.

O conhecimento da hipsometria de uma região nos permite reconhecer os fenômenos 
que podem ocorrer, destacando-se principalmente a relação da altitude com a ocorrência 
dos tipos climáticos, bem como, da vegetação.

O município de Mata apresenta como menor altitude o nível de 80 metros, junto à 
planície do rio Toropi, onde nesta área, também encontra-se localizada a área urbana do 
município. Já a maior altitude, de aproximadamente 350 metros, situa-se na porção norte- 
nordeste do município, resultando em uma amplitude altimétrica de 270 metros.

Essa diferença altimétrica pode ser explicada pelo fato de que o município de Mata 
encontra-se na transição de uma área de Depressão (áreas mais rebaixadas) para uma 
área de Planalto (mais elevada).

As porções de menores altitudes do municípios, ou seja, entre 80 e 120 metros, 
limitam-se com o rio Toropi e correspondem a 21,6%  da área total do município. Essa 
área sofre infl uência deposicional de sedimentos transportados pela rede de drenagem, 
formando uma planície de inundação.

O intervalo predominante encontra-se entre as altitudes 120 a 170 metros e 
correspondem as porções centrais e ao noroeste do município. Essa classe hipsométrica 
corresponde a 29,3% da área total do município.

As altitudes entre os intervalos de 170 a 220 metros correspondem a faixa noroesde-
nordeste do município,caracterizando ao início de um relevo mais íngreme. Essa classe 
hipsométrica corresponde 15% da área total do município. O intervalo de 220 a 280 metros 
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também corresponde a faixa noroeste-nordeste do município. Caracterizando um relevo 
íngreme correspondente a encosta do Planalto Meridional. Essa classe hipsométrica 
corresponde a 12,9% da área total do município.

A classe hipsométrica que corresponde aos intervalos de 280 a 340 metros localiza-
se nas porções mais ao norte e nordeste do município, caracterizando um relevo bastante 
íngreme situado no Rebordo do Planalto Meridional. Essa classe corresponde a 12,7% da 
área total do município.

Por fi m, as maiores altitudes correspondem a uma área de 8,5% do total do município, 
tendo suas altitudes nas classe acima de 340 metros, localizada na região conhecida como 
Topo do Planalto.

O mapa de declividade do município de Mata foi elaborado dividindo-se o terreno 
em cinco classes, tendo em vista os processos naturais predominantes, bem como, o uso e 
ocupação recomendados considerando-se o grau de inclinação de cada parcela do terreno.

• Áreas com declives inferiores a 2% - correspondem as áreas planas onde 
predominam os processos de acumulação – representam 14,3% da área total 
do município;

• Áreas com declives entre 2 – 5% - correspondem as áreas de acumulação – 
representam 18,7% da área total do município;
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• Áreas com declives entre 5 – 15% - compreendem áreas onde começam a 
atuar os processos erosivos, além de ser considerada o limite para a meca-
nização agrícola – representam 44% da área total do município, onde nesta, 
encontra-se inserida a área urbana do município de Mata

• Áreas com declives entre 15 – 45% - conforme a Legislação Federal (Lei 
nº6.766), também chamada de Lei de Lehmann, as áreas com 30% de decli-
vidade servirão como o limite máximo para o processo de urbanização sem 
restrições, s partir do qual toda e qualquer forma de parcelamento far-se-á 
através de exigências específi cas – correspondem a 22,5% da área total do 
município;

• Áreas com declives superiores a 45% - o Código Florestal prevê que em áreas 
acima de 25º de inclinação (47%) não é permitido a derrubada de fl orestas, só 
sendo permitida a extração de toras, que visem rendimentos permanentes – 
correspondem a apenas 0,5% da área total do município.

A interação entre as informações obtidas a partir das características dasvertentes, 
como declividade, amplitude, comprimento, hipsometria, análise da presença da rede de 
drenagem e o traçado de alguns perfi s permitiram a delimitação de unidades de relevo no 
município de Mata. Diante disso, foram identifi cadas as seguintes unidades:

• Unidade das Colinas Levemente Onduladas de Altitude
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• Unidade das Colinas Onduladas

• Unidade dos Morros e Morrotes Isolados

• Unidade das Áreas Escarpadas do Rebordo

• Unidade das Áreas Planas
Unidade das Colinas Levemente Onduladas de Altitude: caracteriza-se por 

apresentar um relevo suavemente ondulado, localizado na porção que compreende ao 
Planalto Meridional. Essas áreas correspondem a 12,4% da área total do município.

Unidade das Colinas Onduladas: caracteriza-se por apresentar uma área 
suavemente ondulada com declives inferiores a 15% e onde os processos erosivos passam 
a ser signifi cativos. Essas áreas correspondem a 38,7% da área total do município.

Unidade dos Morros e Morrotes Isolados: constitui-se por áreas íngremes 
situadas em porções isoladas no município. Apresenta uma topografi a escarpada e indicam 
os processos que provocam o recuo do planalto que é controlada pela resistência dos 
materiais e as linhas de fraturas. Compõe 19,5% da área do município.

Unidade das Áreas Escarpadas do Rebordo: correspondem as áreas mais 
íngremes, características da região do Rebordo do Planalto. Caracterizam-se por 
apresentarem as encostas bem preservadas com a presença da vegetação nativa. Essas 
áreas correspondem a 7,5% da área total do município.

Unidade das Áreas Planas: Apresenta relevo plano, ocorrendo junto às principais 
drenagens e estando sujeitos a processos deposicionais, sendo consideradas como áreas 
de acumulação ou várzeas. Localizam-se próximo ao rio Toropi. É nessa unidade que 
localiza-se a área urbana no município. Essas áreas c orrespondem a 21,9% da área total 
do município.
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PERFIS TOPOGRÁFICOS

Com aproximadamente 
6 km de extensão, esse perfi l 
representa as seguintes 
unidades: Colinas Levemente 
Onduladas de Altitude e Áreas 
Escarpadas do Rebordo.

Com aproximadamente 
9 km de extensão, esse perfi l 
representa as seguintes 
unidades: Colinas Levemente 
Onduladas de Altitude, Áreas 
Escarpadas do Rebordo e 
Colinas Onduladas.

Com aproximadamente 
6km de extensão, esse perfi l 
representa as seguintes 
unidades: Morros e Morrotes 
Isolados, Colinas Onduladas e 
Áreas Planas.
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A determinação das litologias encontradas no município de Mata permitiu identifi car 
as rochas mais abundantes em cada unidades e suas principais características.

As sequências litológicas mais antigas estão associadas aos eventos fi nais da 
Bacia do Paraná e, as mais recentes, associadas às áreas de acumulação, formando os 
depósitos aluviais do rio Toropi.

Depósitos Aluviais: as sequências litológicas mais recentes ocorrem nas áreas de 
acumulação, junto a planície de inundação, próxima ao rio Toropi. São compostos de areia 
grossa a fi na e sedimentos síltico argiloso, sendo encontrados em relevo de planícies, com 
altitudes inferiores a 120 metros. Representam 8,1% da área total do município.

Rochas Vulcânicas – Formação Serra Geral: aparecem nas porções mais 
dissecadas do relevo, ou seja, na porção noroeste-nordeste do município. São formadas por 
derrames basálticos granulares de médio a fi no, com horizontes vesiculares preenchidos 
por zeolitas, carbonatos, entre outros. Ocorrem nas altitudes superiores aos 220 metros. 
Representam 29,3% da área total do município. Na porção sul do município, está localizado 
um Dique de Diabásio, o qual foi utilizado como área de empréstimo e encontra-se às 
margens da rodovia RS 532. O afl oramento apresenta disjunções colunares e representa 
0.2% da área total.

Arenito Eólico – Formação Botucatu: são compostas por arenito avermelhado com 
granulometria fi na a média e com grãos bem selecionados (Formação Botucatu, CPRM, 
2006). Ocorre intercalado com as rochas vulcânicas da Facie Gramado, predominando 
na faixa noroeste-nordeste na porção mais ao centro do município. Esse processo de 
intercalação se deu em razão dos derrames vulcânicos da Bacia do Paraná. Correspondem 
a 18,5% da área total do município.
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Arenito com Troncos Fósseis – Formação Caturrita: composto por arenito fl uvial 
com grãos de sílica e a textura da areia de fi na a média (Formação Caturrita, CPRM, 
2006). Todavia, através de trabalhos de campo, identifi cou-se que próximo a área urbana 
do município, os grãos de areia apresentaram textura mais grossa. As intercalações 
presentes no arenito referem-se aos troncos fósseis que marcam a região de estudo (para 
entender melhor como se dá o processo de intercalação dos troncos fósseis, ver o capítulo 
da Paleontologia). Essa unidade litológica ocorre nas porções mais ao centro e a oeste 
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do município em altitudes próximas aos 200 metros. Representa 39,9% da área total do 
município.

Arenito Micáceo – Formação Sanga do Cabral: composto por arenitos com 
granulometria fi na a média da Formação Sanga do Cabral (CPRM, 2006) com a presença 
de micas, sendo por essa razão, denominado como “arenito micáceo”. Essa litologia 
predomina nas porções noroeste-sudoeste do município e consiste na litologia mais antiga 
do município.

Corresponde a 4,0% da área total do município.
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A matéria sólida mineral é proveniente de rochas desagregadas no próprio local ou 
em locais distantes, trazidas pela água e pelo ar. A desagregação das rochas se dá por 
ações físicas, químicas e biológicas, que o constituem o intemperismo.

Fonte: http://www.klickeducaca o.com.br

Os solos apresentam uma grande variabilidade em função de fatores como o 
material de origem, clima, relevo e o tempo, interferindo em características como a cor, 
profundidade e textura.
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Fonte: Adaptado de Menezes (2011).

Os Horizontes do solo representam diferentes estágios de sua formação, assim 
como, as suas características, tais como, a presença ou ausência de algum destes 
horizontes, ajudam a classifi car os diferentes tipos de solo.

De acordo com o mapeamento realizado por Streck et. al (2002) foram identifi cados 
os seguintes tipos de solos no município de Mata: Argissolos, Neossolos e Planossolos.

• Argissolos: são solos geralmente bem desenvolvidos com espessura de 1 
a 2,5 metros, bem drenados, ocorrendo em relevo suavemente ondulado a 
ondulado. São solos que possuem um acréscimo substancial de argila no 
horizonte B se comparado ao horizonte A. Representam 28,7% da área total 
do município.

• Neossolos: são solos rasos ou profundos com formação bastante recente, 
não apresentando horizonte B. Apresentam um horizonte A assentado direta-
mente sobre o horizonte C ou até mesmo sobre a rocha consolidada. São en-
contrados nas mais diversas condições de relevo e drenagem. Representam 
60,7% da área total do município, onde nessa, encontra-se inserida a área 
urbana do município. Nas áreas de Neossolos ocorrem subtipos de solos, 
tais como  Neossolo Litólico Distro-Úmbrico; Neossolo Litólico Chernossólico 
e Neossolo Flúvico Eutrófi co.

• Planossolos: são solos que ocorrem tipicamente em áreas de cotas baixas, 
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planas a suave onduladas. São, geralmente, pouco profundos, com horizonte 
superfi cial de cores claras e textura arenosa ou média, seguido de um hori-
zonte B plânico (horizonte característicos dos planossolos), de textura média, 
argilosa ou muito argilosa, adensado, pouco permeável, com cores de re-
dução, decorrente de drenagem imperfeita, e responsável pela formação de 
lençol suspenso temporário. È nesse solo que ocorre a prática do cultivo do 
arroz irrigado. Representam 10,6% da área total do município.
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O mapa de uso da terra do município de Mata foi elaborado a partir de imagens 
de satélite utilizando-se técnicas de geoprocessamento. As classes encontradas foram: 
campo, lavoura e fl oresta. Além disso, tem-se a área urbana e a hidrografi a, que foram 
inseridas como arquivos vetoriais (HASENACK e WEBER, 2010), para uma representação 
mais efi ciente.

Campos: compõem uma vegetação predominantemente formada por gramíneas 
e vegetação de pequeno porte. Estão associadas a vegetação nativa do Bioma Pampa, 
bem como, as pastagens artifi ciais, implantadas para a criação de rebanhos. Essas áreas 
distribuem-se predominantemente sobre um relevo ondulado de colinas, onde os campos 
são geralmente mais limpos e aos topos dos morros, onde associam-se à vegetação arbórea 
ou muitas vezes são substituídas por áreas de plantio ou para a criação de animais. Os 
campos constituem-se no uso predominante do município, abrangendo 98,287km² da área 
total do município. 

Floresta: representado pela vegetação arbórea, compreende toda vegetação 
de grande a médio porte, que compõem remanescentes do Bioma Mata Atlântica, as 
matas ciliares ou matas galeria que circundam as drenagens, bem como, as áreas de 
refl orestamento e ainda as áreas destinadas a silvicultura, principalmente o plantio de 
eucalipto. Essa classe abrange 129,695km² da área total do município.

De forma geral, o município não registra grandes áreas contínuas dessa vegetação, 
sendo que são restritas à porção noroeste-nordeste, onde ocupam as encostas de morros 
e encontram-se em melhor nível de conservação. As áreas que circundam as margens dos 
arroios e rios são protegidas pela legislação, enquadradas nas APP’s (Áreas de Preservação 
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Permanente), compondo uma vegetação de suma importância para a manutenção dos 
mananciais hídricos. Todavia, no município de Mata, essa vegetação encontra-se bastante 
suprimida ou deteriorada em alguns setores, principalmente as margens do rio Toropi. 
Isso se dá, em função das atividades agropecuárias, acarretando na intensifi cação dos 
processos erosivos nas margens, como por exemplo, o assoreamento dos canais.

Lavoura: essa classe abrange os diferentes tipos de culturas existentes município. 
As maiores lavouras estão associadas às áreas planas próximas aos rios Toropi, marcando 
tipicamente o cultivo de arroz. Já nas porções mais acidentadas do relevo predomina 
as lavouras de fumo e as pequenas propriedades com culturas de subsistência e ou de 
mercado local, tais como o feijão, mandioca, entre outras. Essa classe representa 82,934 
km² da área total do município.

Água: essa foi inserida no formato shapefi le, o município de Mata é inserido na 
Região Hidrográfi ca do Rio Uruguai, dentro da Bacia Hidrográfi ca do Rio Ibicuí. É drenado 
pelo Sistema Hidrográfi co Toropi.

Área Urbana: Inserido em formato shapefi le. Representa o uso intenso, do 
adensamento populacional e da presença de imóveis no local.
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Devido a grande parte de seu território estar assentado sobre formações 
sedimentares, o município de Mata apresenta um rico patrimônio paleontológico, formados 
por vertebrados, lenhos e árvores fossilizadas.

HISTÓRIA DOS LENHOS FÓSSEIS
Uma grande fl oresta de coníferas ocupava essa região a mais de 200 milhões 

de anos em um ambiente marcado pela presença de um grande rio. Embora existam 
controvérsias do que causou o fi m dessa fl oresta, bem como, a proveniência do material 
que gerou exatamente o processo de fossilização, sabe-se que sua existência teve curta 
duração do ponto de vista geológico.

Acredita-se que depois de tombadas, essas árvores tenham sido soterradas 
rapidamente, o que impediu a sua decomposição permitindo que lentamente a matéria 
orgânica fosse substituída por sílica, causando a mineralização dos troncos. (MENEZES, 
2011).

Esses fósseis marcam os vestígios que foram conservados da existência dessa 
fl oresta, e podem ser encontrados principalmente associados às rochas da Formação 
Caturrita.
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Fonte (Adaptado):http://www.georoteiros.com.br

O município de Mata juntamente com São Pedro Sul, formam uma das maiores 
reservas desses fósseis no mundo.
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METODOLOGIA DO ZONEAMENTO GEOAMBIENTAL

Fonte: Adaptado de Trentin & Robaina (2005). Organização: DIAS, D. F. (2014).

Sistema Mata: esse sistema compreende a porção central e leste do município e 
caracteriza-se por apresentar um relevo ondulado de colinas, com a presença de algumas 
áreas planas e morros e morrotes isolados. Com relação a litologia, nesse sistema 
encontram-se os depósitos recentes e arenitos com intercalações de troncos fósseis. Seu 
uso está associado a presença de lavouras, campos e fl orestas. Representa 5,7% da área 
total do município.
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Como potencialidade esse sistema apresenta o turismo, em razão do grande número 
de troncos fósseis presentes no município atraindo inúmeros visitantes para a região . Por 
sua vez, as fragilidades se dão em virtude do uso da área para agricultura e da destruição 
dos troncos fósseis, pois no município, a preservação dos mesmos, ainda se dá de forma 
bem escassa.

Sistema Rebordo: esse sistema compreende as áreas escarpadas do Rebordo 
do Planalto, formadas por rochas vulcânicas e em alguns casos, intercalados com arenito 
eólico. Seu uso está associado a presença de vegetação arbórea e pequenas lavouras 
de subsistência. Representa 24,9% da área total do município. Como potencialidade esse 
sistema apresenta a diversidade das espécies de vegetação, bem como, a preservação 
das encostas. Por sua vez, as fragilidades se dá em razão da inclinação do relevo, onde 
este precisa ser preservado, para que não ocorra os escorregamentos. 

Sistema Toropi: esse sistema compreende as áreas planas formadas por depósitos 
recentes, bem como, a presença do arenito com micas (arenito micáceo). Seu uso associado 
aos campos e as lavouras de arroz. Representa 19,5% da área total do município.

As potencialidades se dão em relação ao relevo ser bastante suave, ou seja, áreas 
planas, bem como, a disponibilidade de água na região. Por sua vez, as fragilidades estão 
associadas ao uso intenso do solo para as lavouras de arroz, acarretando na poluição dos 
recursos hídricos e também, na destruição da mata ciliar.

Sistema Urbano: esse sistema corresponde a área urbana do município de Mata, 
caracterizado pelo adensamento populacional, a presença de infraestrutura urbana e a 
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prestação de serviços, caracterizando-se assim, como uma potencialidade.
Suas fragilidades estão associadas ao uso intenso dos recursos, causando impactos 

na vegetação a poluição sonora e a poluição dos recursos hídricos. Representa 0,3% da 
área total do município.

Sistema Demétrio Ribeiro: esse sistema ocupa a maior parte do município (36,8%) 
e está dividido em duas unidades geoambientais: 

Unidade das Colinas Onduladas de Arenito: essa unidade corresponde as 
colinas onduladas, formadas por arenito micáceo, em algumas porções encontra-se 
arenito intercalado com rochas vulcânicas e em uma pequena porção encontra-se arenito 
intercalado com troncos fósseis. Seu uso está associado a presença de campos, pouca 
vegetação arbórea e algumas lavouras. Representa 35,6% da área total do município.

As potencialidades dessa unidade estão relacionadas a criação de gado e a 
implantação de lavouras mecanizadas, devido ao relevo levemente ondulado. Por sua 
vez, as fragilidades estão associadas aos processos erosivos, que são potencializados e 
acelerados em decorrência do mau uso do solo.

Unidade do Cerro dos Pantas: essa unidade corresponde aos morros e morrotes 
isolados, formados por arenito micáceo, alguns formados por arenito intercalado com 
rochas vulcânicas e uma pequena parcela formado por arenito intercalado com troncos 
fósseis. Seu uso está associado a presença de vegetação arbórea, caracterizando-se 
como uma potencialidade.

Sistema São Roque: esse sistema ocupa 12,8% da área total do município e está 
dividido em duas unidades geoambientais:

Unidade das Colinas Levemente Onduladas de Rochas Vulcânicas: essa unidade 
corresponde as colinas levemente onduladas, também denominadas como colinas de 
altitude, formadas por rochas vulcânicas da facie gramado. Seu uso está associado a 
presença de campos, vegetação arbórea e pequenas lavouras. Representa 11,4% da área 
total do município.

As potencialidades dessa unidade estão relacionadas a criação de gado e a 
implantação de lavouras mecanizadas, devido ao relevo levemente ondulado.

Por sua vez, as fragilidades estão associadas aos processos erosivos, que são 
potencializados e acelerados em decorrência do mau uso do solo.

Unidade dos Morros em Topos Planos: essa unidade corresponde aos morros 
e morrotes isolados, formados por rochas vulcânicas da facie Gramado. Seu uso está 
associado a presença de vegetação arbórea, caracterizando-se como uma potencialidade, 
além disso, também pode ser caracterizada como uma área de empréstimo para a 
implantação de pedreiras.
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As fragilidades estão associadas a preservação da vegetação, pois o uso 
desenfreado dessa, pode causar os processo de escorregamentos. Representa 1,4% da 
área total do município.
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• Praça Nossa Senhora da Medianeira
Construída no ano de 1980 e com madeiras totalmente fossilizadas, a Praça Nossa 

Senhora da Medianeira localiza-se na entrada principal do município Possui troncos de 
grande espessura, sendo um em pé, em forma de circulo, com escadas e calçadas na 
sua parte central, e o outro extenso, com galho lateral, no qual se podem observar os 
resíduos das raízes. Em toda a sua extensão, pode-se observar exemplares em menores 
proporções. No lado sul existe um altar com fosseis, onde anualmente no mês de janeiro, 
realiza-se a tradicional Missa Campeira.

• Jardim Paleobotânico
Considerado um museu a céu aberto, o Jardim Paleobotânico abriga os maiores 

números de exemplares de madeira petrifi cada do município de Mata. A origem deste 
jardim se deve ao convênio entre a Prefeitura Municipal de Mata e a Universidade Federal 
de Santa Maria, ano de 1980. É um local com material fóssil de valor incalculável, de 
várias formas e tamanhos, com aproximadamente 200 milhões de anos (Período Triássico 
Superior), ocupando uma área de 36.000 m². É uma reserva importante no campo de 
pesquisas e estudos, sendo visitado por cientistas, tanto nacionais, quanto internacionais.

• Praça Central/Matriz e Igreja Santo Antônio
Localizada junto à Igreja Matriz Santo Antônio, na Rua da Matriz, é toda ornamentada 

com madeira petrifi cada, sendo o primeiro trabalho realizado com este material no município. 
As calçadas que circundam a igreja são revestidas de fósseis vegetais e a escada de 
acesso principal, também foi construída com material fossilizado. A parte central da praça, 
diante da igreja, possui uma cruz no chão, construída com madeira fossilizada

• Subida dos Dez Mandamentos
Consiste em uma escadaria toda construída em madeira fossilizada, que leva ao 

topo de um morro (sem denominação), onde se encontra em um pedestal elevado, um 
monumento com uma lápide de mármore grafi te, as inscrições dos Dez Mandamentos.
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• Museu Padre Daniel Cargnin
Recebeu este nome, em homenagem ao Paleontólogo Daniel Cargnin, que coletou 

mais de 80% dos fósseis da região do município de Mata. Atualmente conta com um acervo 
2500 peças de fósseis vegetais e animais.

• Gruta Nossa Senhora de Lourdes
Fica localizada na encosta de um morro (sem denominação). A imagem de Nossa 

Senhora de Lourdes foi colocada no ano de 1956, ou seja, na mesma época que começaram 
as escavações. A santa está assentada sobre uma pedra fossilizada com aproximadamente 
1,60 m de altura. A escadaria que leva até a gruta data de 1983 e possui 33 degraus de 
madeira fossilizada.

• Praça da Luterana
Conhecida também como Praça Martimiano Eggres da Costa, estende-se ali 

um tronco de Gimnosperma de aproximadamente 200 milhões de anos, com 11m de 
comprimento e 1m de espessura, pesando 15 t. A Igreja Luterana encontra-se ornamentada 
com fósseis vegetais.

• Monumento a Santa Paulina
Localiza-se a aproximadamente 500 m do centro da cidade de Mata, na estrada que 

liga a área central à Vila Clara. O santuário fica em uma colina, em um lugar desabitado. 
A estátua de Madre Paulina está colocada num espaço do monumento que possui 
aproximadamente 7m de altura. O acesso é feito por 3 degraus. Existe ainda uma cruz de 
ferro sobre um pedestal e um mini poço. Com exceção da cruz, todo o material é revestido 
de madeira fossilizada.

• Cascata Boa Esperança
Localiza-se a aproximadamente 5 km do centro da cidade de Mata, na estrada que 

segue na direção nordeste, junto ao Arrio Boa Esperança na coordenada -29°31’57” e 
-54°25’27”.
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O caderno didático foi pensado para servir de apoio as suas aulas. Todas as 
nossas sugestõ es podem ser adaptadas de acordo com sua realidade, e constituem-se em 
GEOdicas para complementarem o livro didá tico e aproximar a Geografi a da realidade dos 
alunos. As atividadades propostas nessa seção foram pensadas para desenvolver com os 
alunos as competências e  habilidades  necessárias  para  o  entendimento,  interpretação  
e  elaboração  dos mapas,  confi gurando  um  processo  de  alfabetização  e  letramento  
cartográfi co.  

Serão  apresentadas  as atividades  para  auxiliar  o  aluno  a  se tornar  um  
leitor crítico  de mapas. Para isso, o aluno deve ter a compreensã o de que os elementos 
selecionados para a elaboração do mapa podem ser representados em símbolos, quando 
aparentam ser  como é no espaç o real ou entã o totalmente abstratos como quando sã o 
desenhados pontos, linhas e polígonos. Ainda nesse sentido, destacamos que o aluno deve 
compreender que o mapa é uma generalização do espaço real,  e  que  a  partir  deste  
produto é possível ir além da localização, estabelecendo análises, correlação e síntese 
entre os dados representados.

Também iremos apresentar as atividades que corroboram para fazer do aluno um 
mapeador consciente, ou seja, aquele que é capaz de participar da elaboraç ã o do produto 
cartográfi co, porém com  menos  rigor  na  representação.
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ATIVIDADE 1: TABULEIRO GEOGRÁFICO
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Recorte o dado para rolar e os   Dino-personagens para jogar!
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ATIVIDADE 2: ONDE ESTÃO OS DINOSSAUROS:

    Orientações para o professor:
Professor, essa atividade foi pensada para trabalhar a questão da escala. Sugerimos 

a realização de maneira interdisciplinar com o professor de matemática. Trabalhando com 
um local que faz parte da vivência do aluno, este deverá interpretar as imagens do Google 
Earth e encontrar pontos específi cos para fazer a redução.

Exemplo:

    Orientações para o aluno:
Comece escolhendo um lugar do município de Mata que você considere importante. 

A partir disso, utilize o Google Earth para navegar online até o município de Mata e até 
esse lugar, percebendo como este lugar se “torna” maior ou menor conforme você mexe o 
zoom do mouse.

Isso ocorre de acordo com a escala.
Juntamente com os professores (as) de matemática e geografi a calcule a redução 

do elemento selecionado. A medida real do objeto pode ser descoberta, consulte o Guia 
para uso do Google Earth, disponível na página 13.

Após a realização desse jogo, o professor (a) pode utilizar o atlas, convidando 
os alunos a analisarem alguns mapas dispostos nele, visando perceber que detalhes 
determinado mapa mostram ou deixam de mostrar conforme sua escala.

Tempo de aplicação da atividade: 2 Aulas
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ATIVIDADE 3: ONDE ESTÁ O DINOSSAURO?
No município de Mata há existência de diferentes fósseis e por isso, eles podem ser 

utilizados para a realização de diversas atividades didáticas. Nesse sentido, essa atividade 
está relacionada a conceitos de lateralidade e orientação e possui o objetivo de valorizar o 
patrimônio paleontológico do município.

Para essa atividade, assuntos como paleontologia, orientação e lateralidade 
poderão ser abordados.

     Orientações para o professor:
De início, o professor (a) precisará abordar a história do município que se relaciona 

com os fósseis. Esta conversa inicial é de extrema importância para que os alunos consigam 
conhecer a linha do tempo paleontológica de Mata. Após, é necessário também o estudo 
sobre conceitos de norte, sul, leste, oeste, esquerda, direita, dentre outros que estão 
relacionados a orientação e lateralidade.

    Orientações para o aluno:
A atividade poderá ser realizada com grupos de 6 alunos. Eles, deverão realizar 

uma pesquisa prévia sobre os principais dinossauros que habitavam o município de Mata. 
Após, deverá ser impresso a imagem e criado uma placa, com o auxílio do barbante, daquele 
escolhido pelo grupo.

    Orientações para a realização da atividade:
Com a orientação da professor (a) , um do grupo deverá colocar a placa e outros 4 

integrantes utilizarão placas com 1, 2, 3, 4. Assim, o sexto integrante terá que responder as 
perguntas realizadas pelo professor. O professor poderá dispor os integrantes de formas 
diferentes na sala de aula. Conforme exemplo a seguir e assim, questionar as seguintes 
perguntas.

    Tempo de aplicação da atividade: 2 Aulas (BNCC)

    Materiais necessários: Barbantes e papelão para a confecção das placas.
A tabulação dos acertos poderá ser feita a partir da tabela ilustrativa abaixo:

Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04 Grupo 05
Pergunta 01 X X X X X
Pergunta 02 X X X
Pergunta 03 X X X X
Pergunta 04 X X
Pergunta 05 X X X X X
Pergunta 06 X X X
Pergunta 07 X X X
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• O aluno 1 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 2 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 3 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 4 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 4 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 3 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 4 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 3 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 2 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 1 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 4 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 3 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 2 está a qual localização do 
dinossauro?

• O aluno 1 está a qual localização do 
dinossauro?
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ATIVIDADE 4: MAQUETE A PARTIR DO MAPA DE ALTITUDE
Nesta atividade, os assuntos que podem ser trabalhados são formas de relevo e 

bacias hidrográficas. A atividade além de contribuir para o aluno entender como o espaço 
vivido (3D) está representado em um mapa (2D), o estudante irá trabalhar com localização, 
análise e correlação dos mapas do atlas.

    Materiais necessários:
Cinco folhas de isopor ou EVA, tamanho A4; barbante azul; tesoura, cola e material 

reciclável diverso para construir as áreas de cidade e tipos de uso da terra do município.

    Orientações para o professor:
Professor, essa atividade é voltada para a transposição do mapa em 2 dimensões para 

uma maquete, representação em 3 dimensões. A figura 1 mostra maiores detalhes. Há um 
vídeo-tutorial no canal Lageolam UFSM do youtube ensinando como realizar essa atividade. O 
tutorial possui o título de “Ensino de Geografia: Elaboração da Maquete de São Borja.”

    Orientações para os alunos:
Essa atividade consiste em fazer uma maquete do município de Mata. O objetivo 

é que todos alunos da sala construam a maquete a partir do esboço abaixo. Cortem o 
isopor exatamente nas marcas indicadas e depois sobreponha as camadas. A partir da 
maquete construída, observe o mapa de altitude no Atlas e pinte de acordo com a legenda 
apresentada. Logo em seguida, vá até o mapa de uso e ocupação do solo, faça e localize 
as áreas de campos, floresta, área urbana e lavouras utilizando materiais diversos para 
representação (como caixinhas de papelão, folhas de árvores, espuma...).

Tempo de aplicação da atividade: 4 Aulas

Passo a passo:

1º: reunir os materiais e o molde;

2º: A primeira camada que será recortada é a verde escura, e esta ficará na base 
da maquete, por isso, esta camada deve ser cortada seguindo o limite do município. 
Você deve utilizar do molde para desenhar o limite da camada no EVA verde, 
seguindo por recortar esse EVA.

3º: A próxima camada a ser recortada é o verde claro. Você deve retirar o verde claro 
do molde, recortando-o, posicioná-lo no EVA verde claro, utilizando ele como molde.

4º: A próxima camada é o verde neon que representa os 170 – 220 m, conforme a 
legenda. Você deve retirá-lo do molde, posicioná-lo sobre o EVA e assim, recortar o 
EVA conforme o molde.

5º:  Prosseguindo, é a vez do amarelo, você pode utilizar  o molde para passar o 
desenho para o EVA amarelo, passando a recortá-lo.

6º: A última camada é a vermelha, que representa a parte mais alta do município, 
utilizando do molde você desenha essa parte no EVA vermelho e recortá-o.

7º: Por fim, você deve traçar um cordão azul para representar a hidrografia.
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Molde para a maquete:
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ATIVIDADE 5: VAMOS VISUALIZAR OS MAPAS:
Dinamizar as atividades realizadas em sala de aula é um passo muito importante 

para que o aluno se sinta atraído a estudar geografia. Ao pensar tal panorama, propomos 
nesta atividade a utilização do Google Earth como ferramenta didática em que ela reforçará 
conceitos envolvendo cartografia e geotecnologia.

Para essa atividade, assuntos como tipos de mapas, cartografia e tecnologia poderão 
ser abordados.

    Materiais necessários para a realização da atividade:
Para a realização dessa atividade, será necessária a utilização do Google Earth

    Procedimentos para o professor:

Nesta atividade o professor precisará explicar aos seus alunos os passos descritos 
na seção abaixo.

    Procedimento para o aluno:
Está atividade poderá ser realizada tanto individualmente, quanto em dupla. Neste 

sentido o aluno precisará reproduzir o tutorial apresentado abaixo.

    Tempo de aplicação da atividade: 2 Aulas

     Materiais necessários: Computador ou Notebook.

   Orientação para a realização da atividade: O tutorial segue abaixo.
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